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Aprendi História Econômica do Brasil com o Professor Wilson Cano. Em passagem do seu 

curso, apontou, entre outras lacunas do conhecimento sobre a economia brasileira, ninguém saber por 

qual razão os bancos privados mineiros se sobressaíram no País.  

Como único mineiro da segunda turma de mestrado do Departamento de Economia do IFCH-

Unicamp, a pergunta parecia ter sido dirigida a mim. Cumprido os créditos, não tive a menor dúvida: 

convidei-o a ser meu orientador para pesquisar e escrever uma Dissertação de Mestrado a respeito 

daquela pergunta-chave para entendimento do sistema financeiro nacional.  

Com muita honra para mim, ele, então Diretor do IFCH (1976-1980), além de manter suas 

tarefas docentes, aceitou!  

Sempre foi assim: um Mestre prestativo, simples, deixando tudo às claras. Todos os capítulos 

entregues eram lidos de imediato e devolvidos com anotações manuscritas pertinazes, inclusive para 

eu jamais usar adjetivos em texto técnico, só dizer coisas substantivas. Fiz a pesquisa de campo em 

1977 e fui o primeiro aluno da turma a defender sua Dissertação no ano seguinte. 

Meu Orientador, inclusive no doutorado, dizia-me: pesquise os Relatórios dos Presidentes da 

Província. Entendi: eram os governadores. Fui atrás. Nos anos 70s, nem se sonhava com internet. 

Tudo estava em papel. Tinha de viajar e fazer pesquisas locais. 

O Professor Wilson Cano conseguiu me colocar em uma pesquisa sobre Concentração 

Regional no Brasil. Foi a primeira assinatura na minha recém-tirada Carteira de Trabalho. 

Com a ajuda-de-custo, conseguia convencer as bibliotecárias a me emprestar os relatórios 

imensos para xerocar em copiadora na rua. A biblioteca era no último andar. Descia carregando tudo 

para tirar os xerox. Empoeirado, voltava para casa com sensação de ser um trabalhador manual... A 

vida é difícil. O Professor me ensinou a lidar com ela. 

Quando minha dissertação de mestrado, inscrita pelo meu Orientador, ganhou menção 

honrosa no Prêmio BNDES, ele me disse para não me acabrunhar: era a minha a primeira de História 

Econômica a conseguir alguma menção. Ele se orgulhava de a ter orientado. 

Em 1985, resolvi fazer o doutoramento em Economia na Unicamp. Como na época do 

mestrado, era o lugar onde eu não teria de ser aluno de economistas serviçais da ditadura militar 

brasileira.  

De volta à Campinas, o Professor Wilson Cano, tendo assinado minha Carta de Apresentação 

para o doutorado, logo me perguntou: “qual é seu interesse na vida acadêmica?” Disse-lhe: “Meu 

projeto é ser um professor e intelectual público como o senhor: com postura digna e militante, 

defendendo seus pontos de vista com análise de fatos e dados”. 

                                                 
* Depoimento submetido em 10 de agosto de 2021 e aprovado em 16 de agosto de 2021. 
** Professor Titular do Instituto de Economia da Universidade Estadual de Campinas (IE-Unicamp), Campinas, SP, Brasil. 

(http://fernandonogueiracosta.wordpress.com/). E-mail: fernandonogueiracosta@gmail.com. ORCID: http://orcid.org/0000-0002-9909-

9236. 

http://dx.doi.org/10.1590/1982-3533.2021v30nespdep3
http://fernandonogueiracosta.wordpress.com/
mailto:fernandonogueiracosta@gmail.com
http://orcid.org/0000-0002-9909-9236
http://orcid.org/0000-0002-9909-9236


Fernando Nogueira da Costa 

768  Economia e Sociedade, Campinas, v. 30, Número Especial, p. 767-768, outubro 2021. 

Ele me disse, tempo depois, ter surpreendido os colegas com sua indicação para eu ser 

contratado como professor do recém-criado IE-Unicamp. Eles achavam por eu ser muito militante, 

no Rio de Janeiro, não abandonaria a vida prazerosa da antiga corte para morar no interior. Lá, junto 

a inúmeros amigos, certamente teria mais vida pública. Porém, talvez tivesse uma formação 

intelectual menos profunda, menor dedicação à vida acadêmica e, afinal, à militância virtual ou 

presencial em todo o país. 

O Professor Wilson também foi o avalista do meu aluguel em Barão Geraldo. Foi 

determinante na escolha do local da minha moradia: “Sua vida não girará em torno da Universidade? 

More próximo a ela”. Ganhei pelo menos duas horas por dia, desde 1985, quando deixei de enfrentar 

os engarrafamentos de ida-e-volta ao trabalho no Rio. 

Na defesa da tese de doutorado, meu eterno Orientador me fez um elogio inesquecível para 

um simples orientando: “Eu aprendi tudo sobre bancos com o Fernando”. Como professor, seus três 

filhos educadíssimos foram excelentes alunos em meus cursos. Selma e ele os educaram muito bem! 

Essas recordações pessoais são minha forma de sublimar o luto pela perda de seu apoio 

presencial sempre simpático, agradável, gentil, solidário. Adorava uma conversa-de-bar, dançar e 

jogar futebol. Em sua casa tem um campinho para jogar com filhos e amigos. 

Não cabe apenas o exaltar ou enaltecer como ele foi sublime para mim. Nunca será demais o 

glorificar. Ele se sobressaiu como líder nato, fundador e dirigente do IE-Unicamp em diversos cargos. 

Ele merece ser reverenciado pela retidão moral e seus feitos intelectuais.  

Sua tese de doutoramento, defendida em 1975, e publicada em 1977, “Raízes da 

Concentração Industrial em São Paulo” (Cano, 1975), tem dupla dedicatória: “À minha mãe” e “Para 

meus alunos e colegas da Unicamp”. Demonstra sua generosidade. 

Esse método de análise “de dentro para fora” rompeu com a visão marxista vulgar do 

“imperialismo”, seja o externo, como o centro fosse determinante de todos os desenvolvimentos na 

periferia, seja o interno, como São Paulo fosse um sugador dos recursos naturais e humanos dos 

demais estados brasileiros. Muitos “intelectuais da província” não apreciaram essa reviravolta no 

olhar sobre a desigualdade regional.  

Deixou claro a expansão industrial de São Paulo ter se dado pelo dinamismo de sua própria 

economia e não, como se poderia pensar, pela apropriação líquida de recursos provenientes da 

“periferia nacional”. A “periferia” perdeu o “jogo”, tanto pela sua débil integração ao comércio 

internacional quanto, e principalmente, por não ter desenvolvido relações capitalistas de produção 

mais avançadas e, por isso mesmo, não ter diversificado suficientemente sua estrutura econômica. 

Mas ele demonstrava os agentes econômicos internos, com um projeto nacional bem 

planejado, poderem provocar o desenvolvimento socioeconômico a partir de forças internas, embora 

sem qualquer ideia de autonomia absoluta. Teriam de ter iniciativas de empreendedores e apoio de 

um Estado nacional não submisso à potência externa. 

Infelizmente, o Professor Wilson Cano morreu lamentando a Era do Neoliberalismo ter 

dominado “corações e mentes” de muitos colegas economistas. Cabe aos seus inúmeros discípulos 

continuar sua luta pela mudança neste estado de coisas prejudiciais ao bem-estar social no Brasil. 
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